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Golfinhos Pescadores 
 
 
Então lhes disse: Lançai a rede à direita do barco, e achareis. Assim fizeram, 
e já não podiam puxar a rede, tão grande era a quantidade de peixes. S. 
João 21:6. 
 
 

Os golfinhos têm sido fonte de lendas em todos os tempos, 
especialmente referidos por gregos e romanos. Histórias de amizade entre 
golfinhos e seres humanos têm muitas versões. Há, por exemplo, a história 
de Ário, o músico grego considerado o melhor harpista de seu tempo. 
Capturado por piratas, afirma-se que escapou da morte nas costas de um 
golfinho. 

Embora tais histórias sejam provavelmente puro mito, os golfinhos 
têm, inadvertidamente, auxiliado pescadores. Em algumas partes do mundo 
os pescadores mantêm-se absolutamente silenciosos enquanto utilizam 
lanternas para iluminar a água. O plâncton é iluminado e os peixes menores 
se aproximam para comê-Ia. Os peixes maiores eventualmente aparecem 
para comer os peixes menores e nessa oportunidade são aprisionados pelos 
pescadores. Enquanto isto ocorre, os golfinhos mantêm distância, formando 
uma barreira na água mais profunda dificultando a fuga dos peixes até que 
os pescadores consigam apanhá-Ios. 

Os pescadores também seguem os golfinhos que estão em busca de 
alimento. Quando os peixes são enxotados pelos golfinhos tornam-se presa 
fácil dos pescadores. Em alguns casos os pescadores fazem sinais aos 
golfinhos para deixarem de aquecer-se ao sol e mergulharem para trazer os 
peixes do fundo. Uma confusa massa de peixes e golfinhos vêm então à tona 
e são pegos pela armadilha. 

Há também casos individuais de golfinhos que responderam às batidas 
dos remos nas bordas de um barco. Tendo ouvido o som, o golfinho teria 
aparecido. Depois de seguir o barco até a região abundante em peixes, 
mergulhou e trouxe os peixes da água mais profunda em direção à praia. Os 
pescadores pescaram quantos peixes puderam e os golfinhos comeram 
alguns dos peixes que sobraram. Esta técnica de trabalho em conjunto 
beneficiou tanto a homens como aos golfinhos. 

Como nosso texto informa, Jesus ensinou aos Seus discípulos uma 
lição semelhante naquela manhã, depois que eles haviam estado pescando 
toda a noite inutilmente. Jesus fez comparação entre a pescaria e o trabalho 
de ganhar almas. Sem Jesus não podemos ganhar almas. 

 


